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TREMEMO. da aldeia de A/mofsla, considerada inalienável e de usufruto er
clusivo de seus habitantes.

Cabe ao Governo Federal, através da FUNAI, cumprir e fazer cumprir a legislação vigente: artigo 231 da Constituição Federal/88, Lein a 6.001/73 e Decreto n a 22/91, concretizando o direito dos povos indige
nas sobro seus territórios ancestrais, defendendo seus interesses 	 emprol da manutenção de sua integridade Física e cultural.

Tendo em vista a procedôncia legal com que revestiu-se a determinação da FUNAI ao realizar a identificação/delimitação da terra dano
minada Arca Indígena TREMEM/1B DR ALMOFALA, esta Coordenação aprova a pro
posta de limites apresentada pelo GT-Portaria P.P n a 1.322/92, cOnsiderando a incontestáve/ imemoria/idade de sua ocupação pelo grupo TREMER
Bi, historicamente comprovada, considerando inclusive o fato de que a
reivindiCação desses indios abrange apenas porção de seu território Ira
dicional, jurisdicionado ao Municipio de /tarema/CE.

Isto posto e considerando ainda o constrangimento dos TREMEMBE
face aos perversos mecanismos de pressão exercidos contra si por pseudo-proprietários de sua área, esta Coordenação recomenda a publicação do
presente parecer no Diário Oficial da União, bem como seu encaminhamentoao Ministério da Justiça, alertando para a urge:leia de sua 	 aprovaçãomediante assinatura e publicação de portaria declaratória correspxdente,
pondo fim à cooptação dos TREMEMDE dependeFites dos empregos oferecidos
por não-índios e impedindo a disseminação de atos de violôncia física e
mora/ contra esses índios, ainda não totalmente submetidos à lei do maisforte,

é o parecer.
SILVIA REGINA BROGIOLO TAFURI

Antropóloga
Chefe da Coordenação de Análise

e De/imitação-CAD/DID/DAF

MEMORIAL DESCRITIVO DE DELIMITACE0

DENOMINACZO
45EA INDiGENA TREMEMBé

recursos suficientes para atender as necessidades da coMunidade Tremembé
e garantir sua continuidade física e cultural . . (f/s. 42)

Ainda, vale mencionar que o GT, em reuniões que promoveu com
essa Comunidade, fez registrar o consentimento dos índios quanto ao dí
resto daqueles TREMEMBE habitantes das aldeias localizadas na porção da"terra do aldeamento . excluída da proposta de limites, de mudarem-se pa
ra a Área Indígena,tão logo sua posse esteja assegurada ao Grupo.

II - S/000ÇA0 FUND/ARIA

Após proceder à ident ificação/delimitação da Arca Indígena TRENEMER DE ALMOFALA, o Grupo Técnico - Portaria PP n a 1366/92 realizou os
levantamentos fundiário e cartorial obrigatórios, em atendimento à deter
minação contida no Decreto n a 22/91 - parágrafos 1 2 e 2 2 do artigo 22,cujo procedimento técnico pautou-se pelas normas estabelecidas através
da Portaria n a 2 39/F100I/SUAF/91, devidamente aprovadas pela Ordem deServiço n a 005/suAF/F595I/91. Tal levantamento foi acompanhado por técnj
co indicado pelo INCRA de Fortaleza/CE e contou também com o acompanha
mento de dois agentes da Policia Federa/, cuja presença contribuiu para
inibir reações hostis de ocupantes não-índios.

Relatório elaborado pelo Agrônomo da FUNAI Nemézio Moreira de
Oliveira, responsava/ pela realização do Levantamento Fundiário, faz
exposição acerca da situação de conflito entre os TREMEMBÉ e ocupantes
não-índios, materializada por frequentes ameaças sofridas pelas liderai)
ças indígenas, especialmente dirigidas ao Cacique Vicente Viana Damasca'
no e que culminaram em registro de queixa e solicitação de proteção polí
cial junto à Delegacia de Acaraú/CE (30.09.92); atitude agressiva de al
guns não-índios, que não permitiram a realização dos trabalhos de levap
tamento e avaliação de benfeitorias em seus imóveis; atritos entre os
TREMEMBE e tentativa de descaracterização étnica daqueles envolvidos com
ocupantes não-índios; desinteresse da população regional em relação aos
trabalhos desenvolvidos pela FUNAI na região.

Os cálculos relativos à avaliação de benfeitorias indenizáveis
foram efetuados com base na Tabela de valores Médios de Benfeitorias do
Departamento Nacional de Obras Contra a Seca - DNOCS e reajustada pelo
índice de 354,74%, com atualização até 31.10.92. Os valores obtidos na
Creram correção de 27%, com base na TR de fevereiro/92.

Os levantamentos fundiário e cartoriaL, contidos no Processo
TUNAI/0SB/057/92, apresentaram os seguintes resultados:

a) cadastramento de 33 imóveis ocupados por não-ándios e incj
dentes nos /imites da Área Indígena: 19 foram classificados na categoria
'proprietário . e 14 na categoria 'titular da posse.;

b) realização de vistoria e avaliação de benfeitorias indenizíreis em 26 ocupações;

c) 07 ocupantes não permitiram a realização de vistoria e ara
liação de benfeitorias em seus imóveis, inviabilizando o cálculo do vâ
lar das indenizações correspondentes:

imóveis g3; °P2PN:i:: Z i
n2elt rarte° proprietárias 

do 03
e) o ocupante DUC(3c0 AGRÍCOLA S/A não permitiu a realização de

vistoria e avaliação de benfeitorias, mas forneceu por escrito relação
de bens existentes no imóvel. (sem constatação), obtida na sede da amora
se em Fortaleza/CE;

f) Localização de 20 certidões de registro de imóveis no Carta
rio do 20 Ofício de Acarail/CE; 13 ocupações não se encontram registradas
oficialmente.
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DE ALMOFALA (1970/1980), resultando na expulsão de muitas famílias indí
ganas, obrigadas a se alojarem junto a parentes habitantes das localidg
des de Varjota, Amaro e Córrego Preto. Temendo novas expulsões, os
índios pediram e receberam auxílio da Comissão Pastoral da Terra/Diocese
de Itapipoca. Através da ajuda de advogado os TREMEM:1B moveram processo
contra aquela Empresa, conseguindo a posse de 399,94 ha de terras por
usucapião, onde atualmente vivem aproximadamente 400 índios dedicados à
agricultura, quase todos filiados ao Sindicato dos Trabalhadores Ruraisde /tarema.

Consta também a existe...ia de um porto pesqueiro incidente nalocalidade de Torrões (à foz do rio Aracati-Mirim), no qual formou-se pa
voado de não-índios por conta da insta/ação de firma especializada na
pesca da lagosta e que mantém frigoríficos, de propriedade do atual prafeito de Itarema;
/II - CONCLUSXO

O violento processo de conquista e colonização do Brasil pelosportugueses, ocasionando choque cultural entre índios o europeus, foidesestruturador e provocou o rompimento do ethos das sociedades pré-co
lombianas, ao minimizar os índios como pessoas e como sociedades, por

.não se enquadrarem dentro dos padrões exigidos pela civilização cristã-ocidental.
Assim .civilizados., .caboclizados . , os índios foram lesados

em seu direito às terras habitadas por seus antepassados em consegue/leia
do processo de "integração" que sofreram; incorporando-se ao universocivilizado, os índios foram obrigados a abandonar sua língua, seus co x tumeu e suas tradições, tornando-se dignos se "aceitação..

• T ranscorridos alguns séculos, muitos dos brasileiros que compõem a sociedade de / tarema-troto de múltipla e intensa m iscigenação -fazendo uso de raciocínio inverso co dos europeus, num desvario etnocôn
trino pretendem, com a inócua tentativa de subtrair dos TRE0E9/3 g de Almofala sua identidade étnica, única e tão somente a apropriação	 sumáriadas terras de ocupação tradicional desse Grupo, a terra do 	 aldeamento,aquela que a Coroa Portuguesa reconheceu quando, através do Registro n a695 de 1857, oficializou a doação de área com uma légua em quadro	 aos

GRUPOS INDÍGENAS
TREMEM:1d

LOC6LIZACE0m uN IfiRIO	 1) arena	 ESTADO	 Ceará	 ADIR	 João Pessoa
COORDENADAS DOS EXTREMOS

EXTREMO	 LATITUDE	 LONGITUDENORTE	 02 56' 55,1" O	 39 49' 25,3" WgrLESTE	 02 58 59.7" S	 39 46' 16,4" Wgr
SUL	 03 00' 42,4" S	 39 48' 26,7" WgrOESTE	 02 59' 06,3" O	 39 52' 34,7" wgrN O mENCLATURA	 ESCALA	 ERGUI	 ANO91-558 91-619	 1/100 000	 DOO	 1972

DIMENSSES=ErZir2F	 4 900 Ha (Quatro mil e novecentos hectares)
37 Km aproximadamente

DESCRICZO DO PERÍMETRO
NORTE Partindo do Ponto 01 de coordenadas geografrcasa p roximadas 02 55'50,1" O e 39 49'25,3" cg r , situado p róximo da orlam aritima, segue p ela citada orla, sentido sudeste até o Ponto 02 decoordenadas g eog ráficas a proximadas 02 5655,5" O e 3? 4751,4" Wgrdai, se g ue p or uma linha reta com azimute e distância de 193 5717,0" e2 302,60 metros até o Ponto 03 de coordenadas g eog ráficas aproximadas02 5808,3 . S e 39 4809,5" Wgr , situado no Rio A racati-Mirim, dai.se gue p elo citado rio, a Jusante até o Ponto 04 de coordenadasg eo g ráficas ap roximadas 02 5656,7" S e 39 4735,4" Wgr , situado nadesembocadura do Rio Aracati-Mirim no OceanoAtlãntico, dai, se g ue p elaOrla	 marítima, sentido sudeste até o Ponto 05 de	 coordenadasg eo g ráficas a p roximadas 02 5740,1" O e 39 4 6'02,6" dar	 situado nolu g ar denominado "Cabecim", LESTE Do p onto antes descrito, se gue p eruma linha reta com azimute e distância de 189 4841,0" e 2 482,30

metros até o Ponto 06 de coordenadas g eo g ráficas ap roximadas 025859,7" S e 39 4616, 4 " Wg r -situado no lu g ar denominado "Amaneiras",dai, se g ue p or uma linha reta com azimute e distância de 231 5252.0" e
5 111,00 metros até o Ponto 07 de coordenadas g eog ráfiCas aproximadas03 0042,4" S e 39 4826,7" Rir , situado no lu gar denOminad0 "FornoVelho", SUL	 Do p onto antes descrito, se g ue p or uma linha reta comazimute e distância de 310 2057,0" e	 3.252,80 metros até o Ponto 08de coordenadas g eo g ráficas aproximadas 02 5933,7" O e 39 4946,9.Wgr	 situado no /usar denominado "Córrego Preto". dai, Segue p O, umalinha r eta com azimute e distância de 286 2805,0" e 2 635,10 metr,a.. . Ponto 09 de coordenadas g eo g ráficas ap roximadas 02 59'09.3" 9 e
39 Si 08,8" Wgr . situado no lu g ar onde encontra-se encravada uma Pedra
da antiga marcação do limite de sesmaria, dai, se g ue por uma una retacom azimute e distância de 271 5640,0" e 2 652,50 metros até o Ponto10 de coordenadas g au g rafICaS a p roximadas 02 5906.3" O e 39 5234,7"W g r . situado no lugar onde encontra-se encravada uma p edra da antiga'marrarão do limite de sesmaria, OESTE . Do p onto antes, descrito, seguep or uma linha reta com azimute e distância de 55 0807,0" e 4.343,60
metros até o Ponto 1/ de coordenadas g eog ráficas ap roximadas 025745,6" S e 39 5039.1" Wgr , situado na confluáncia de uma estrada
carrocável com o córrego Lameirão, dai, se gue pela citada estrada,
sentido vila de Almofala até o Ponto 12 de coordenadas geográficasa p roximadas 02 3717,8	 O e 39 4951,1" Wgr , situado co lugardenominado "Três Co q ueiros", dai, se gue p or uma linha reta com azimute
e distãncia de 16 0030,0" e 1 747,70 metros até o Ponto 13 decoordenadas g eo g ráficas a p roximadas 02 5623,1" O e 39 4935,4, Wgrsituado no lu g ar de um antigo Cruzeiro, nas p roximidades da I g reja deNossa Senhora da Conceicão de Almofala, dai, segue por uma linha retacom aelmute e dtstância de 16 5958,0" e 	 1 060.30 metros, até oPon . o Cl, Inicio dx descrição deste perimetro

R T	 Jose Ap arecido 1 lariner-Eng? Ag rimensor-CREA 10741//SP
(Of. n9 164/93)



MUNICIPIO	 FRIJO
ESTADO	 ACREUNIDADE REGIONAL DA FUNAI 	 IDO DE RIO BRANCO

COORDENADAS DOS EXTREMOSEXTREMOS	 LATITUDE	 LONGITUDENORTE
LESTE	

09° 69' 50,0 . S	 70° 58' 45,0 . Wgr.
SUL	 :	

09° 2/' 33,0 . S	 70° 51' 02,6 . Wgr.
OESTE :	

09° 26' 30,4 . O	 70° 52' 16,3 . Wgr.09° 55 	 39,5 . S	 71° 10' 51,2" Wgr.

BASE CARTOGRÁFICA

	

ESCALA	 ORM	 ANO

	

15800.000	 D O G	 1.987

MEMORIAL DESCRITIVO DE IDENTIFICAÇâO

DENONINAÇA0
ÁREA INDIGENA KULINA IGARAPt. DO PAU

ALDEIAS INTEGRANTES
TERRA ALTA DO BUCUID - LIMOEIRO

GRUPOS INDO CENAS
COLINA

LOCALIZAÇ90

NOMENCLATURA
MI-1454/1455

ÁREA	
: 44.050 ha (quarenta e quatro mil e cinquenta hectares)PERDIETRO : 535 Km

IV? 141 TERÇA-FEIRA, 27 JUL 1993
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Descrição do Perimetro

NORTE : Partindo do Ponto O/ de coordenadas geo g ráficas a p roximadas 09°15 .
13,65 e 71°10'34,9.Wgr., /oca/izado na cabeceira do Igarape Paraná

do Brabo (Boa vista); dai, segue no sentido jusante pelo citado igarapáaté a confluáncia no Rio Envira, no Ponto 02 de coordenadas geográficasaproximadas 0 9°11'35,5"S e 70°52'03,3.Wgr.

LESTE	 Do ponto antes d escrito, segue no sentido montante polo Rio
Envira até a confinei:eia do Igarapá Santa Julio, no Ponto 03 decoordenadas geográficas aproximadas 0 9 . 12'09,4 . 5 e 70 ° 52. /3,1 . 0gr.; dai,segue no sentido montante peio citado igarapá ate 

a conf/uância doigarapá sem denominação, no Ponto 04 de coordenadas g eográficas aproxi-madas 09°14'23,2 . S e 70 °51'47,8 . Wgr.; dal, segue no sentido montantepelo citado igarapá até sua cabeceira, no Ponto 05 de coordenadas geo-gráficas aproximadas 09°/6 . 02,4 . 5 e 70 ° 5 1'58,2 .Wgr.; dai, segue por umalinha reta no azimute e distância ap roximados /84°38'08" - /.856,00metros até o Ponto 06 de coordenallas geográficas aproximadas 09./7'02,6"S e 70 ° 52 '03,4 .Wgr., localizado na c onfluáncia do igarapé sem denomina-
ção com o Igarapé do Pau; dai, segue no sentido montante polo citado
igarapá até sua cabeceira, no Ponto 07 de coordenadas g eográficas apro-ximadas 0 9 . 2/'33,0 .5 e 70.5 / . 02,6 . Wgr.; dai, segue por uma linha reta noazimute e distância a proximados 193°31'10" - 9.450,00 metros até o Ponto08 de coordenadas geográficas aproximadas 09°26'30,4 .S e 70°52'16,3"Wgr., loca/izado na cabeceira do igarapé sem denominação.

SUL	
e Do ponto antes descrito, segue no sentido jusante pelo citadoigarapé até a confluáncia do Igarape do Pedro, no Ponto 09 decoordenadas geográficas aproximadas 0 9 . 2/ . 52,8 . 5 e 70 ° 55 ' 2 6,5"Di/s.; dai,Cegos por uma /inha reta no azimute e distância aproximados 

3 33°26'06 . -7.155,00 metros até o Ponto /O de coordenadas geográficas 
ap roximadas09 ° 1323,7 .

S e 70°57.10,0.Wgr., localizado numa curva acentuada do Rio
Revira; dai, segue no sentido montante pelo citado rio ate 

a continênciado /garapá União ( L
imoeiro), no Ponto II de coordenadas geográficasaproximadas 09 °18'02,0 . 5 e 70 ° 58 '56,3 . 000.; dai, segue no sentido mon-

tante pelo citado igarapé até sua cabeceira, co Ponto /2 de 
coordenadasgeográficas aproximadas 09°15'39,5 . S e 71°10'5/,2.W8r.

OESTE 1 
Do ponto antes descrito, segue por uma linha reta no azimute edistância aproximados 3 2°00'20 . - 943,00 metros até o Ponto 01,	 inicialda descrição.

RI - E00ENNE/R0 Jost JAIME MANCIN - CRUA N a 57.806-D/SP
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PARECER 59 28/CAD-DID/DAF, DE 15 DE FEVEREIRODE 1993

Referencia: Processo FUNAI/BSB/0056/93

O presente parecer trata da análise dos estudos procedidos paDo Grupo Técnico constituído através da Portaria PP n, 1.366 de 0409.92,que apresentou proposta de identifica ção/de/imitação da Área 	 IndígenaTREDIEMBÉ DE ALMOFALA.

Esta terra Indígena é caracterizada como de ocupação tradici2na/ do grupo TREME4M0, representante de um dos primeiros povos indígenas
a ter contato com os europeus; localiza-se no Município de Itarema, Esta
do do Ceará, com superfície e perímetro aproximados de 4.900 ha/37 Km.

Os TREMEMBÉ foram assim denominados pelos europeus, 	 aparentemente em razão de viverem co tremedais, tremembes ou tramembes - poeta
nos com cobertura vegetal. Em função do contato secular com 

a sociedadenacional e da discriminação sofrida, que resultaram nas profundas mudanças cultural., ocorridas, a autodenominação original do Grupo e sua lingua foram esquecidas pelos seus atuais 2.247 índios. Sabe-se que o Adia
ma materno do Grupo não se classifica em nenhum tronco ou familia conheeidos.

/ - HISTCR/C0

Ao início da colonização européia no Brasil, o território que
hoje constitui o fstado do Ceará era habitado por muitos grupos indiga
nas de diferentes culturas, entre eles o TRENEMBÉ, cujo território

	 tradicional abrangia as terras que atua/mente constituem os Estados	 doMaranhão, do Piauí e do Ceara.

As primeiras referencias sobre os TREMENBE foram registradaspe/o cronista Pedro Mártir de A/geria, que acompanhou expedição
	 dePinzen pelas costas da América do Sul, incluindo o nordeste, entre 1.500

O 1501 e também pe/o navegador Américo Vespdcio, que percorreu o litoral
brasileiro de 1501 a 1502. Durante todo o século XVI, os TREMENDO

	 tiveram contatos esporádicos com franceses e portugueses que 
visitaram	 olitoral cearense, visando reconhecimento e fundação de a/gumas fortificações.

O levantamento dos dados históricos indica que tanto 	 PedroMártir de A/geria como Américo Vespecio fizeram contato com os 
TREMENE10na costa cearense. Estes índios eram pescadores e caçadores nômades;

exímios nadadores, vagavam em pequenos grupos pelo litoral e viviam 
emabrigos provisórios; eram guerreiros, especialistas em emboscadas e por

isso, muito temidos; tinham como seus maiores inimigos os 	 TUP/NAMBÁ,grupo que dominava a maior extensão da costa brasileira.

	

, A . partir do século XVII os portugueses apoderaram-se das 	 terras do Ceara; quando não travavam guerras contra os vários grupos 
indiganas ali habitantes, aliavam-se a eles, construindo mais fortificações efundando povoados. Também no inicio daquele século os holandeses ' testa

rani apossar-se da região do Ceará, aliando-se aos TREMEM:ft que, no entoa
to, preferiram a associação com os portugueses para a expulsão daqueles,muito embora índios e portugueses terem tido contato difícil nos primeidios da colonização européia no Brasil.

No mesmo período deu-se a introdução do trabalho de catequesedos indígenas do Ceará por missionários jesuítas, mas somente em fins doséculo XVII e início do século XVIII os TREMEM/lê foram aldeados em mis
são localizada na foz do rio ArocatirMirim. Pá, entre os pesquisadores,divergências sobre esse a ldeamento: enquanto os TREMEMBÉ de Tutóia/MA forum a/deados por missionários da Companhia de Jesus em fins do séculoXVII, o a ldeamento deste Grupo no Araca ti-Mirim/CE teria sido de respons
abilidade de padres seculares - que acabaram por formar a Irmandade deN. Sra. da Conceição de Almofa/a.

	

O rei de Portugal, em Carta Régia de 1698, .... assegurou 	 ac
oncessão de sesmarias aos índios da região costeira do Ceará 

Ao	 Maranhão, enfatizando que de forma alguma estes fossem i mportunados ou retirodos dos sítios que escolhessem para viver . (f/s. 11). Assim, os TREMEM
BE de Almofa/a foram aldeados em 03 léguas de terras concedidas ao Padre
José Borges de Novaes - tido como o primeiro missionário encarregado doe
tes índios - e situadas entre os rios Aracati,Mirim e Aracati-Açu.

DESPACHO 59 37, DE 8 DE JULHO DE 1993

Assunto: Processo FU0AI/050/0056/93. Referencia: Área indígena TREMEMBEDE ALMOFALA. Grupo Indígena TRENENBE, EMENTA: Aprova o Relatório de /dentificaçã
o/de/imitação da Área Indígena a que se refere, com fu/cro

	 noDecreto 00 22, de 04 de fevereiro de /99/.

O PRESIDENTE DA FUNDACAO NACIONAL DO tEDIO - FUNAI, tendo em
vista o que consta do Processo F000I/000/0056/93 e considerando o Parecer h, 028/CAD

-DID/DAF/93, de autoria da Antro/mi2J/9a SILVIA REGINA DOO
G/OLO TAFUR/, que acolhe face às razões e justificativas 

apresentadas,decide:

1. Aprovar as conclusões objeto do citado processo para, aftnal, reconhecer os estudos de identificação/delimitação da Área Indigana TREMEMBÉ DE ALMOFALA, com superfície e perímetro aproximados	 de4.900ha/3700 respectivamente e localizada no município de Itarema, Estado do Ceará.

2. Determinar a publicação no D.O.0 do Parecer, do 	 MemorinlD
escritivo e do Despacho, em conformidade com o artigo 20, § 75 do

	 Decreto n, 22/95.

3. Encaminhar o processo correspondente ao Ministério da Ju2tiça, acompanhado de minuta de Portaria Declaratório, para aprovação.

CLÁUDIO DOS SANTOS SONORO

Durante o século XV///, o processo de ocupação do 	 territóriocearense pelos portugueses foi intensificado com a insta/ação de 	 fazeidas dedicadas à p
ecuária para suprir as regiões vizinhas, como Maranhãoe Pernambuco, voltadas para a exploração de drogas do sertão e para	 aagricultura canavieira, respectivamente; consequentemente, aumentaram osc

onflitos com os índios que, expulsos de suas terras, foram mortos ou co
cravizados por co/onos.

Há relato histórico sobre a participação dos T0E0EMB0 na /Abalido indígena conhecida por . Levante dos Tapuias%de 1713 , 0 17/5;	 maistarde o Grupo amotinou-se de novo, juntamente com os Acriés e os Arerids(ou Araries) contra os colonos que ocupavam as margens do rio Acarad eexpu/sando seu missionário; ao final, foram vencidos e muitos	 T9E9E000morreram.

Em meados do sécu/o XVIII houve tentativa de transferência dostes TREMENBE para a nova Vila de Soure(antigo aldeamento missiondrio deCaucaia); os índios não se adaptaram ao novo meio e muitos fugiram paraos tabuleiros do litoral e para a Capitania do Maranhão. Os TREMEMBÉ queficaram co Ceará acabaram por fugir para Tuteia.

Em 1766 o Governador Borges da Fonseca, ..., compadecido	 damiserável existencia que curtiam os Tremembes .... (fls. 12) e	 considarondou resistencia destes Índios, acabou por reuni-los de novo na anti,ga missão da foz do Ara cati-Mirim, na aldeia de Almofala.

O .Mappa dos Habitantes da Capitania do ceará -Grande, em1800 o... (fls. 13) aponta o local Almofala como aldeamento 
indígena, eado com população de 202 pessoas. Já em 1818, o Padre Aires de Casal te

e contato com os TREMEMBÉ que viviam em A/mofala, dedicados à subsiste7;

1
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Com a independencia do Brasil de Portugal em 1822, o desfavora
cimento aos grupos indígenas com o estabelecimento de nova política eco
nômica do Império foi patente, já que incentivava a insta/ação de cola
nias agrícolas e pastoris, bem como pela expansão dos latifúndios, atra
rés da invasão e usurpação das terras indígenas.

Durante todo o período em que o Brasil constituiu-se em Cola
sia de Portugal, a política adotada com as populações indígenas era dita
da pela Coroa, como também a regulamentação referente à doação de ter
ras definidas como sesmarias.

Com a nova ordem e a extinção da 'Lei das Sesmarias' em 1822,
as terras passaram 'a categoria de devolutas, o que implicou ao Estado
dar posse delas àquelas populações já fixadas; ao mesmo tempo, discutis-
se nova legislação, pela qual pretendia-se a extinção da Diretoria Geral
de índios das provinciaa e a dispersão das aldeias. O Ceará, co documen
to de 1826, pretendia respeitar o aldeamento de Almofala, de onde os TRE
MEMBE poderiam retirar sua subsistência.

As revoltas populares ocorridas na primeira metade do século
XIX contaram com a participação indígena, o que serviu de pretexto para
a prática de ações repressoras contra os Grupos, das quais participaram
tanto o Governo como particulares, objetivando descaracterizar a 'ilidia
nidade' daquelas comunidades, provocando sua desorganização interna atra
vés do incentivo à divisão de seus territórios em pequenas propriedades
individuais e, consequentemente, seu desmantelamento como grupo diferen
ciado.

	

Em 1846, o Diretor Gera/ de Índios do Ceará relatou ao Miou
tro dos Negócios do Império a existência de 09 aldeias localizadas 	 em
diferentes pontos daquela Província, inclusive a da Missão Velha do Cra
to, a mais antiga, bem como a existência de 'índios selvagens' em seus
limites.

Em 1850, a promulgação da Lei. n a 601 (Lei de Terras), regula
mentada em 1854, objetivava ordenar o regime fundiário brasileiro duran
te o Império e dispos sobre normas relativas às terras indígenas - 	 ina
lienaveis, assegurando-as com usufruto exc/usivo; estabeleceu ainda 	 a
destinação de parte das chamadas terras devo/utas para a	 "colonização
dos indígenas...

As dificuldades para o registro das terras, a resistência dos
poderosos, amorosidade e o descompromisso na implantação das mudanças
estabelecidas gela nova política fundiária foram responsáveis pela inva
são dos territórios indígenas.

s"., "Livro de Registro de Terras da Freguesia da Barra do Ave
racá . , de 1855 a 1857, aponta o registro de 22 concessões de terra aos
TREMEMBÉ de A/moTala; em 1857, sob o n a 695 foi registrada a doação de
uma légua em quadra aos índios de Almofala - a "terra do aldeamento.,
que ia da igreja até o mar.

Os limites das terras correspondentes a essa doação e às ou
trem posses são ainda hoje conhecidos pelos índios, atestando que a
memória tribal e a tradição oral do Grupo refletem "... ampla dimensão
temporal e capacidade de transmissão e persistencia . (fls. 15). O reco
nhecimento e a legitimação dessa ocupação indígena jamais foi respeita
da, posto que suas terras foram invadidaa e registradas em nome de par
ticulares.

O "Relatório da Repartição dos Negócios da Agricultura, Com
mércio e Obras Publicas de 1862" sugeria a extinção das antigas	 al
deias, em razão da crescente.invasão e consequente dispersão de 	 seus
habitantes; pretendia também a aviventação de algumas aldeias, as 	 de
mais sesmarias seriam vendidas e arrendadas.

A última referencia oficial sobre os índios da Província do
Ceará é de 1863, que mencionou as terras dos .Trambabes de Almofala, no
termo do Acaracti . e as de outros Grupos, com o anáncio da ordem imperial
que determinou a incorporação de seus territórios è Fazenda, respeitando
apenas algumas posses.

Em fins do século XIX (1896 ou 1898), o povoado de Almofala
foi soterrado por uma duna; mais de quarenta anos depois, seu movimento
fez reaparecer a antiga aldeia, prontamente retomada pelos TREMEMBÉ.

Após mais de quatro séculos de dominação cultural européia, os
TREMEMBÉ de Almofa/a mantiveram-se coesos, resistindo às perseguições de
que foram vítimas, especialmente durante o período colonial - entre a
extinção da Junta das Missões e o estabelecimento da Diretoria Geral de

• índios e no Brasil Independente - entre o fim dessa Diretoria e a funda
ção do Serviço de Proteção aos indios-SPI, 	 no início deste século.

A recente valorização econômica daquela região tem provocado
int.ensa invasão das terras TREMEMBÉ DE ALMOFALA; os índios acabam expul
sias de seus locais de origem e são submetidos a situações vexatórias.
Mas, ainda podem ser localizados alguns dos antigos marcos da . terra do
aldeamento": a doação da 'légua em quadra' registrada em 1857.

A denominação "terra do aldeamento" ou "terra santa . utilizada
pelos índios, refere-se àquela onde viveram seus antepassados e na qual.
foi construída igreja dedicada a Nossa Senhora da Conceição, cuja hista
ria simbólica, reforço a identidade étnica do Grupo, o sentido do 'perten
cimento', o ser "de dentro . diferenciando-o do ser "de fora . . Essa igra

que ruiu sob as areias da duna no final do século passado, foi tomba
da pelo SERPHAN em 1980 e restaurada durante os anos seguintes.

Com relação aos fatos que envolveram a imagem de Nossa Senhora
da Conceição e que culminaram na construção da igreja de Almofala, a
qual encontra-se indelevelmente ligada à história dos TREMEMDE e à "ter
ra do aldeamento . de A/mofala, faço constar aqui alguns dos depoimentos
mais esclarecedores, selecionados entre os inúmeros registros da memória
tribal colhidos pela Senhora Coordenadora do Grupo Técnico.

DEPOIMENTOS:

1. "Essa minha avó contava, que a avó dela contava, que ainda
não tinha essa igreja aí de Almofala. Que era a indiarada, tudo 	 mato.
Parece que eles, cavando uma cacimba, descobriram enterrada uma coisa
amare/inha. Foram cavando e descobriram que era uma pessoa, era a santa,
pois é, a santa. Aí arrancaram, fizeram um cálculo que fosse um santo e
fizeram uma casa de talba e ramo pra ela. Saiu pro meio do mundo uma na
símia pro lado onde a rainha mora, esse Portugal. Por /á noticiaram esse
negócio. Aí chegou por ai e disse: eu vou mandar fazer uma igreja 	 pra
roces, roces tem vontade de orar? Era uma santa de ouro, minha avó 	 dr
zia. Mandou o material todo de lá. Parece que o material veio todo da
Bahia. Veio sim. Aí fizeram a igreja e na hora da igreja feita, ela fez
um jogo. Ficou com a santa lá e trouxe outra. Levaram-se embora a santa.
Quando o morro entupiu a igreja carregaram os santos todos para Sobral.
Foi é pau ..... (índio Jose Alves Ribeiro/Zé Bolina) - fls. 21/22.

2. "Aí fizeram o torém, embriagaram tudo que foi índio e quem
do amanheceu o dia, cade a santa? Cade nada! Carregaram São Benedito,
carregaram São Sebastião, carregaram o Divino Espirito Santo e me cerre
garam São Miguel. AI o finado Coutinho contava, quando estava aqui, e
ali tem uma índia velha, e minha mãe sempre contava também, que tinha um
cajueiro e aí veio, não sei se foi pelo lado de cima ou pelo lado de bar
xo, que ai foi muito pau e foi muito sangue. E aí morreu tanto índio em
briga, que dava até desgosto. Como de fato, quando endireitaram essa.
igreja eu vi os caixão de pau de mangue, como daqui a acolá, feito agua
las valas. Eu vi. Osso, meu cristão, dos índios" (índia Maria José San
tos Souza/Zeza) - fls. 22.

2. .0 nome da santa que apareceu,
calção. Os índios velhos chamavam ela Maria
ouro. Toda feita de ouro" (índia Maria Mula

É importante também mencionar que
("uma lagoa de terra quadrada") encontra-se
são de fenômeno geológico que vem causando
orla marítima pelo mar, adentrando em terra
bitações.

É de conhecimento geral que os limites da . terra do a/deamen
to" no litoral são as lagoas Luis de Barros e a do Moreira, "englobando
esta terra, a/ém da vila de Almofala e das citadas lagoas, as seguintes
loca/idades: Tapera, Amaro, Córrego Preto, Varjota, Torrões, Urubu, Man
gue Alto, Camboa da Lama, Saquinho, Lamarão ou Lameirão, Curral do	 Pei
xe, Boa Vista, Lagoa do Boi, Cabeça do Boi, Passagem Rasa, Pane, 	 Barro
Vermelho, Comum, Alegre, Praia, Aningas, Lagoa Seca, Morro Alto, 	 Barra
da Tijuca, Marcação e mais algumas outras . (fls. 18).

Apesar do intenso processo de revolvimento do terreno, cansado
pelas atividades agrícola, pecuária, de construção de casas, de estradas
e de poços desenvolvidas na região, é grande o potencial arqueológico da
Área Indígena TREMEMBÉ DE ALMOFALA; muitos são os depoimentos de índios
que encontraram os locais de antigas moradas de seus antepassados e vem
tígids de suas atividades no terreno, quando acharam artefatos como ca
chimbos e botijas de cerâmica, machados e moedores de pedra, cacos de pa
nelaa e alguidares de cerâmica - guardados como relíquias.

Durante o curto período em que realizou os trabalhos de campo,
O Senhora Coordenadora do Grupo Técnico teve oportunidade de localizar e
identificar nessa Área quatro 'sítios-habitação', .com presença de	 rea
tos de cozinha (ostrea ap., anomalocardia brasiliana e outras 	 espécies
de moluscos, vértebras de peixes, assim como ossos de animais de 	 pequg
no porte), cacos de cerâmica e sedimentos escurecidos pela presença de
matéria orgânica, inclusive carvão" (fls. 19), não sendo possível a moa
lização de prospecção arqueológica da região, em função da indisponibilj
dade de tempo.

A partir da década de quarenta, com o 'renascimento' do povoa
do de Almofala teve inicio o esbulho do território tradicional dos THE_
MEMBÉ, ultimamente intensificado pela crescente valorização econômica da
região, em razão da grande rentabilidade de sua produção de lagosta e de
coco-da-baia.

Pressionados desde então, os índios vem sendo obrigados a aban
donar suas terras, invadidas por não-índios que, sob o pretexto da com
pra de coqueiros dos TREMEMBÉ - a preços aviltantes, rapidamente cercam
os terrenos, quase sempre englobando áreas maiores que aquelas efetiva
mente compradas e nas quais são plantados mais coqueiros, para garantir
a posse da terra. E, não ocorrendo a desocupação, aos índios é permitido
ficarem apenas com as casas, para usufruto de suas famílias. Sempre que
os TREMEMBE se estabelecem em outros locais, o processo de apropriação
se repete; há registro de casos em que os índios já se viram obrigados
a comprar dos "novos donos . parte de suas próprias terras, onde instalam
suas casas.

Em fins da década de setenta, os proprietários da . empresa
DUCCCO AGIR/COLA S/A adquiriram 04 glebas ( . Patos . , "São Gabriel . , "Biti
quara" e "Aguapé"), localizadas à margem direita do rio Aracati-Mirim. No
início da década de oitenta, numerosas famílias TREMEMBÉ residentes na
localidade de Tapera, situada em região contígua às tais glebas e parte
integrante da "terra do aldeamento . , foram de lá expulsas pela menciona
da Empresa, que empregou o uso da força e da violencia, sob a alegação
de que aquelas terras incluíam-se em sua propriedade. 	 •

Dispersas, muitas famílias mudaram-se para as vizinhas locali
dadas de Varjota, Amaro e Córrego Preto, integrantes de Tapera e 	 onde
habitavam seus parentes. Outras famílias, "não tendo para onde ir, 	 coa
seguiram permissão da empresa para ocupar uma estreita faixa do terreno,
lugar antigamente conhecido pelo nome de Zubarana, onde se formou um
aglomerado de casas sem qualquer espaço para plantar ou criar animais,
com vaga configuração de arruamento, que passou a ser chamado de Vila do
CO." (fls. 20/21).

Os TREMEMBÉ, através do auxílio da Comissão Pastora/ da Terra
da Diocese de Itapipoca, conseguiram reaver judicialmente parte de suas

a primeira, era Na S. da Con
Labareda, porque ela era de
to) - fls. 22.

a área originalmente doada
atualmente diminuída, em rm
a invasão dos terrenos da
s cobertas por vegetação e ha
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terras apropriadas pela DUCOCO. Com a firme intenção de manterem
"terra do aldeamento c retomarem a localidade de Tapera - hoje um vasto
coqueiral., os índios da .Vila do Coce", da Varjota, de Amaro e do Corra
go Preto uniram-se àqueles das demais localidades, para reivindicarem à
FUNAI providências para a regularização de seu território tradicional.

Mencione-se ainda que a localidade de Torrões, /ocalizada na
Coa do rio Aracati-Mirim, viu-se tomada por um porto pesqueiro, no qual
trabalham muitos não-índios desde a instalação de firma dedicada à pesca
da lagosta, que mantém frigoríficos e que pertence ao atual prefeito de
Itarema.

A respeito do desencadeamento do processo de apropriação das
terras TREMENDO DE ALMOFALA pelos diversos agentes da sociedade 	 macia
cal, faço constar aqui alguns depoimentos selecionados entre os muitos
registros gravados pela Senhora Coordenadora do Grupo Técnico, durante a
realização dos trabalhos de campo e que fornecem os meios para a apreen
são da realidade vivenciada por esses índios nos últimos tempos, que
permitem a visua/ização do intenso, violento e danoso processo de aspa
nação a que esse Grupo vem sendo submetido durante os á/timos anos, ea
pecia/mente a partir da década de quarenta, por força do frenético avanço
das diferentes frentes expancionistas que tomaram de assalto a região do
litoral nordestino do país; ao mesmo tempo, tais depoimentos dão a medi
da exata deste peso sobre a Comunidade e sua dolorosa compreensão, a tua
ta decisória, de dor e de morte.

DEPO/MENTO's:

1. .... Esse povo rico tomando . us nossas terras e tomaram foi
tudo. Tomaram foi tudinho e num tem uma beirada para dizer assim: esta
beirada aqui ti desocupada" (índia Maria José Santos Souza/2eza) - fls.
2.3.

Por outro lado, há que se mencionar que as frequentes ameaças
e pressões sofridas pelos índios, assim como, em certos casos, as rala
ções de parentesco e amizade de alguns com pessoas "de fora . (ocupantes
de terras e comerciantes), que têm algum tipo de ascendencia sobre eles,
foram motivos para que muitos, amedrontados, negassem sua identidade ou,
em alguns casos, confirmassem a identidade indígena, mas declarassem que
não queriam ser incluídos no censo da população e na reivindicação pela
teera.

Hoje em dia esta população acha-se mais concentrada cana parte
da antiga "terra do aldeamento", que corresponderia, grosso modo, a ser
ca de metade do território doado ao povo TREMENDO no século passado. São
37 casas na Vila do fico; 59 famílias na Varjota, Amaro e Córrego Preto;
56 famílias na Praia, Almofala e Comum; 21 na Passagem Rasa, Cabeça do
Boi, Lagoa do Boi e Curral do Peixe; 73 no Barro Vermelho e Camboa da
Lama; 17 no Pana. ; 41 no Lamarão ou Lameirão, Saquinho e Boa Vista; 14
na periferia da Tapera (hoje coberta polo coqueiral da DUC6C0); 9 no Ora
bu e Mangue Alto; e 19 espalhadas em outros pontos da . terra do aldeamen
to". Encontram-se sem condigóes de aí viver e produzir, uma vez que os
"de fora" estão se apropriando rapidamente dos terrenos e expulsando-os.

Num processo de empobrecimento muito acentuado, na proporção
em que co acham cada vez mais sem terras para cultivar e sem	 recursos
para comprar e manter embarcações de pesca, que não mais confeccionam
conforme o costume antigo, os TREMENDO estão se tornando mais e mais da
pendentes da sociedade envolvente, sob, os mais variados pontos de vista.

Grande número de pescadores trabalha para a firma lagosteira
de Torrões. A maioria dos moradores da Vila e de outras localidades pra
;cimas está empregada no coqueiral da DUMCO. Há os pescadores que se man
tiveram independentes, mas que precisam vender os peixes para membros da
sociedade envolvente.

2. "Do lado de lá desse córrego era um tabuleiro de puçá,	 ca
jueiro, murici, e minhas casinha e de minha mãe era lá dentro dos taba
loiro. Agora tomaram conta. E quem compra tanto assim? Toma conta daqui,
toma conta de lá, e agora, tá tudo tomado . (índia Joana Henrique dos San
tos) - fls. 23.

3. .... Cada pessoa que chega tem poder, só? Chegam com mais
recurso. Vão dando direito àqueles que chegam. Sabem que a gente ... Nós
comecemos esse negócio, já tava quase tudo perdido, devido o pessoal não
terem aquele direito, nem de pelo menos relembrar aqueles costumes. Quan
do se acaba costume, acabou-se o que a gente tem. Ainda, pelo menos,quan
do existe costume, ainda tem alguma coisa. Quando se acaba costume, não
existe mais nada, si? E eles queriam que a gente perdesse todos os coa
tumes, sé?..." (índio Vicente Viana Damasceno/cacique) - fls. 24.

4. "A terra é nossa. Eu nasci e fui criada aqui. Eu tenho na
to, eu já tenho bisneto. Agora não tem onde um neto faça uma casa. Essanossa terra é essa dos índio velho, dessa nossa aldeia" (índia Joana Hen
rique dos Santos) - fls. 25.

5. "Este terreno, é só um terreno só. Tem só a divisão do rio.
Quer dizer que a Varjota fica do outro lado do rio e, assim, somos 	 um
povo sO, mas é duas localidades: Varjota e Almofala. A Varjota é 	 peque_
na, o pessoal de /á ti aumentando e tem a outra parte de terra do aldea
mento que ti do outrd lado de lá. Nós queremos, se tudo der certo,	 se
acontecer a demarcação dessas terras. Trezentos e pouco hectares nós can
quistamos pelo usucapião. A outra parte ti na mão de uma empresa, a 	 em
presa DUCL5CO. A história é essa. A extrema passa no Córrego Preto,	 láonde nós mora. O travessão vai bem assim. Vai tirando lá pra Forno 	 Valho . (índio Antônio Valdir de Orlanda) - Fls. 25.

Esses TREMENDO dedicam-se basicamente à pesca e à agricultura:
aqueles que vivem próximos ao mar são pescadores e sua alimentação pra_
vem dele, desejos, dos córregos, das lagoas e também do mangue; os que
vivem no interior da Área dedicam-se à agricultura de subsistôncia - pra
durem e consomem basicamente mandioca (da qual extraem a gomao fabricam
a farinha), o feijão, o milho, a batata. O caju e o cOco são largamente
consumidos, bem como algumas outras frutas nativas da região. É 'através
da fermentação do caju que os TRENEMDO preparam bebida típica denominada
mocororó, consumida durante as festas, quando dançam o torém.

Apesar de, no passado, a caça ter ocupado lugar de destaque
entre Os TRENEMBÉ de Almofala, atualmente sua escassez é total em função
da caça predatória, dos grandes desmatamentos provocados pelas invasões
e pelas plantações de coqueiros de cultivo.

Assim como a caça, algumas espécies vegetais destinadas à ali
mentação, à cura de doenças, à confecção de artefatos e à construção de
casas desapareceram quase por completo, em consequência dos desmatamen
tos que visam a instalação de coqueirais de cultivo.

A população TREMENDO atua/ de certo é mais numerosa e é estima
da em 3.000 indivíduos, se levado co conta o grande número de 	 índios
que, ameaçados e pressionados, abandonaram seu território de origem e
hoje vivem, fora dos limites da Área Indígena TREMEMDO co ALMOFALA. Calca
la-se que, durante os últimos anos, dezenas de famílias tenham se mudado
para outras localidades dentro do Estado do Ceará e até fora dele - pare
o Maranhão, por exemplo, em busca de melhores condições de vida. A dispernão que vem se verificando entre a população TREMEMBO de Almofala
conêequência direta da intensificação da Invasão de suas terras.

A falta de atendimento às suas necessidades mais elementares,
acrescida da aquisição paulatina de hábitos e gostos da sociedade envoi
vente, que gera novas necessidades, os faz procurar outros tipos de tra
bulbo, já que vão se tornando cada vez mais dependentes do dinheiro para
suprir tais necessidades.

Esta dependõncia econômica os torna vulneráveis às pressões
dos .de fora . , qub consideram ricos e poderosos, gerando o conflito en
tre o desejo e a necessidade de reaver a terra que sabem que por direito
lhes pertence e o medo das ameaças e represálias, que podem representar
a perda de empregos, de favores, de suas habitaeSes e até da própria vi
da. Os conflitos com mortes, por causa da terra, num passado 	 recente,ainda estão vivos na memória do povo. Este fator leva muitos deles a dia
simular sua identidade indígena ou a manipulá-la de acordo com as cir
cunstâncias, se favoráveis ou não. É o resultado do longo convivi° com
membros. da sociedade envolvente interessados em aumentar seus domínios
às custas da anexação dos territórios indígenas e da exploração dos In
dios como mão-de-obra barata, fenómeno este, aliás, fartamente observA
cal em diversos pontos do pais, agora como no passado.

Embora as freqUentes expulsões dos índios de seus locais tradi
cionais de habitação tenham provocado significativa desarticulação so:
cio-cultural no Grupo, os TREMEMBÉ continuam mantendo formas próprias de
se organizarem, usos, crenças e tradições, que dão suporte a uma identi
dado diferenciada. Esta também é reforçada, conforme já foi exposto, pa
Ia auto-identificação como índios TREMEMBÉ, originários da antiga mia
são, nascidos e criados na . terra do aldeamento" ou "terra da santa",con
trastando os "de dentro . da terra com os "de fora..

O artesanato TREMEMBO é constituído de objetos utilitários em
cerâmica e em palha (de tabuba e de carnaúba), assim como de adornos de
conchas, búzios, sementes, bambu e vértebras de peixes. Também fiam e
tecem o algodão.

Uma vez que a FUNAI ainda não instalou um Posto Indígena 	 na
Área e não presta assistência médico-sanitária e educacional ih popula
ção, os índios utilizam os recursos do próprio munkcipio de Itarema. A
DUCO5C0 também oferece uma certa assistência aos que vivem nas cercanias.

PROPOSTA DE LIMITES

Os TREMEMBO de Almofa/a, através de seu líder Vicente Damasca
no, apresentaram ao Grupo Técnico sua reivindicação, especificando limi
tes, solicitando à FUNAI a imediata regularização fundiário e retirada
dos ocupantes não-índios da Área Indígena TREMEMBE DE ALMOFALA, com sm
per/leio e perímetro aproximados de 4.900 ha/37 Km, resPectivamente. Ra
gistre-se que a proposta de limites apresentada pelo GT e aprovada pela
FUNAI abrange apenas parte do território originalmente ocupado pelos
TREMEMBO, que abriram mão de expressiva porção da "terra do aldeamento.
e que encontra-se atua/mente densamente ocupada por não-indios.

O alto espirito cooperativo demonstrado pelos TREMEMBO na bua
ca de solução que vise o atendimento dos interesses de sua comunidade,
sem perder de vista o inevitável cerco promovido pela sociedade nacional
permitiu que a vila de Almofala, o povoado de Torrões, outras localida
des menores, uma rodovia e várias lagoas fossem excluídas dos limites da
Área Indígena. Entretanto, os índios fecharam questão em torno da necea
sidade da preservação de seu patrimônio, representado pela igreja 	 deNossa Senhora da Conceição, do sítio arqueológico (cabeceira do rio Ara
cati-Mirim), de antigas aldeias e outros locais de grande significação
histórico-cultural para o Grupo, bem como lagoas, alagados, área de ma
ta, rios, córregos e acesso ao mar, dos quais retiram os meios imprescin
cliveis à sua subsistência.

De acordo com Coordenação do Grupo Técnico, a área evocada
pelos TREMEtH3O de Al c:fala, com aproximados 4.900 ha, .... desde que da
vidamente liberaU 	 da presença de ocupantes não-indios, têm tamanho e

SITUAÇÃO ATUAL

Os TREMENDO de Almofala somam atua/mente popàação de 2.247
indivíduos, compondo 332 famílias distribuídas pelos diversas 	 locanda
des que formam, em conjunto, a "terra do aldeamento": Taper 	 meirã

	

Tapem. Amaro, Var	 As poucas ceramistas ainda existentes vivem no Lamarão ou 	 1.4
o, onde há bom barro para a produção de seu artesanato, como o prajota, Córrego Preto, Torrões, Urubu, Mangue Alto, Gamboa da Lama, Lama 	 prio nome da loca/idade sugere.rão ou Lameirão, Saquinho, Curral do Peixe, Boa Vista, Lagoa do Doi, Co

beça do Boi, Passagem Rasa, Panã, Barro Velho, Comum, Alegre, Praia,
Aningas, Lagoa Seca, Morro Alto, Barra da Tijuca, Marcação e outras, ma
nores.




